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Adenium  obesum,  popularmente  conhecida  como  Rosa-do-deserto  é  uma  
angiosperma  que  pertence  à  família  Apocynaceae  distribuída  em  regiões  
subtropicais,  a  família  apresenta  várias  espécies  com  potencial  ornamental.  A  
produção  de  plantas  de  rosa-do-deserto  é  possibilitada  através  das  técnicas  de  
enraizamento,  enxertia  e  germinação  de  sementes.  O  vigor  germinativo  das  
sementes  é  baixo,  ocorrendo  muitas  perdas  de  produção,  porém  as  plantas  
possibilitadas  da  germinação,  ditas  de  “pé  franco”  finalizam  em  plantas  mais  
vigorosas  e  com  caules  bem  desenvolvidos  em  seu  calibre,  o  qual  é  
característico  da  espécie  e  apresenta  o  fator  ornamental.  A  produção  
vegetativa  pode  ser  realizada  via  estacas  em  viveiro,  na  indução  do  
enraizamento,  a  enxertia  também  é  realizada,  com  a  finalidade  de  produzir  
plantas  com  várias  colorações  de  flores,  por  ultimo,  é  possível  realizar  a  
produção  em  laboratório,  através  da  cultura  de  tecidos  vegetais  via  
micropropagação  in  vitro.  Devido  aos  elevados  valores  de  comercialização  da  
Rosa-do-deserto,  é  interessante  comparar  e  otimizar  as  técnicas  de  produção  
de  mudas,  para  que  se  possa  alcançar  maiores  retornos  econômicos.  O  
presente  trabalho  teve  como  principal  objetivo  comparar  os  custos  de  produção  
de  mudas  através  das  diferentes  técnicas:  Germinação  de  sementes,  
enraizamento  de  estacas  e  micropropagação  in  vitro,  a  fim  de  comparar  custos  
e  produtividade  para  identificar  a  técnica  mais  rentável.  A  pandemia  de  
COVID-19  impossibilitou  todas  as  atividades  práticas  devido  a  proibição  da  
presencialidade  nos  anos  de  2020  e  2021  e  a  experimentação  teve  de  ser  
alterada  para  uma  abordagem  on-line.  Assim,  a  metodologia  consistiu  em  um  
levantamento  em  sites  de  vendas  de  floriculturas  e  viveiros.  Utilizamos  a  
abrangência  nacional  para  essa  pesquisa  e  identificamos  as  características  dos  
estados  quanto  a  comercialização  da  Rosa-do-deserto.  Como  resultados,  
verificamos  os  principais  estados  que  comercializam  essa  planta,  a  principal  
forma  de  comercialização  e  os  valores  aplicados.  Os  resultados  apresentam  os  
estados  de  Minas  Gerais  e  Mato  Grosso  como  principais  fornecedores  de  
sementes.  Os  estados  de  Ceará,  São  Paulo,  Paraná  e  Santa  Catarina  
comercializam  essencialmente  mudas,  tanto  pequenas,  sem  flores,  quanto  
mudas  em  vasos  com  floração  vigorosa.  Podemos  concluir  que  o  mais  aceito  
pelos  consumidores  é  a  aquisição  de  mudas,  além  deste  ser  o  mais  
recomendado  para  a  garantia  do  bom  desenvolvimento  da  planta.  Esses  dados  
de  estados  e  valores  nos  possibilitam  verificar  a  abrangência  nacional  do  
comercio  dessa  planta  ornamental  e  o  potencial  mercado  a  ser  explorado.  
Santa  Catarina  é  um  estado  produtor  de  ornamentais,  em  especial  no  Alto  Vale  
do  Itajaí.  A  Rosa-do-deserto  pode  apresentar  mais  um  produto  a  ser  produzido  
e  comercializado  pelos  viveiros  já  consolidados  e  também  através  da  atividade  
empreendedora  dos  cursos  técnicos  e  superiores.  O  Instituto  Federal  
Catarinense  apresenta  uma  formação  omnilateral  com  o  estimulo  do  senso  
crítico  de  seus  estudantes  e  de  característica  politécnica,  que  visa  a  integração 
do  sujeito  com  o  desenvolvimento  da  sociedade,  tecnologia  e  preparação  para  
o  trabalho,  representando  um  agente  transformador  de  seu  meio.  Devido  a  
isso,  a  possibilidade  de  novos  mercados,  produtos  e  tecnologias  como  a  
produção  da  Rosa-do-deserto  foram  a  fonte  de  estudos  e  dessa  pesquisa.  
  
